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No  correr  de  estudos,  a  que  procede-
ram,  neste  Instituto,  os  Drs.  Max  Hart-
mann  e  Carlos  Chagas  sobre  as  hemogre-
garinas  das  cobras,  muitos  destes  animais
foram  sacrificados  e  cuidadozamente  auto-
psiados.  Dentre  elles  foi  examinado  um
grande  exemplar  de  Eunectes  murina  L.
enviado  do  N.  O.  do  E.  de  S.  Paulo  (Bra-
zil)  pelo  Dr.  Arthur  Neiva.  Acompa-
nhando  estas  necroscopias,  encontramos  na
vezicula  biliar  um  trematodeo  bastante  in-
teressante,  do  qual  não  pudemos  encontrar
noticia  em  toda  a  literatura  o  que  nos  leva
a  crer  que  se  trata  de  nova  especie  cuja
descrição  passamos  a  relatar.

Dicrocoelium  infidum  n.  sp.  :  —  Este
parazito  foi  visto  em  grande  quantidade
na  vezicula  biliar  da  Eunectes  murina  L.
Foram  encontrados  cerca  de  30  exemplares
livres  na  bile  ou  lijeiramente  colados  ás

(*) A primeira destas contribuições foi pu-
blicada in Memorias do Instituto Oswaldo Cruz :
Tomo  I,  fac.  2,  pag.  99.  Novo  parazito  etc.
Echinostomum croto-phagae Faria.

Source  of  material.  —  Whilst  studying
snake  hemogregarines  at  our  Institute  Drs.
Max  Hartmann  and  Carlos  Chagas  had
occasion  to  autopsiate  and  carefully  examine
a  large  number  of  these  reptiles.  From  the
gall  bladder  of  a  large  specimen  of  Eu-
nectes  murina,  sent  by  Dr.  Arthur  Neiva,
from  the  north-western  part  of  the  state
of  S.  Paulo,  we  collected  quite  an  interest-
ing  trematode,  which  we  consider  a  new
species,  as  we  find  no  reference  to  this
parasite  in  the  papers  at  our  disposal.

Description  of  the  trematode  Dicro-
coelimn  infidum  n.  sp.

Abundance  of  parasite.  —  We  found
more or  less  30 specimens in  the gall  bladder
either  floating  in  the  bile  or  slightly  fastened
to  the  walls  of  the  bladder.

Sha-pe.  —  Oval  in  outline  and  flattened,

(*) The first article was published in Memo-
rias  do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  T.  I.,  Fac.  II,
pag.  99.  Echinostomum  crotofhagae  Faria.  A
New parasite, etc.



23

paredes  deste  orgam.  Nos  canais  biliares
não  foram  encontrados.  Aprezentavam-se
como  pequenos  vermes  chatos  e  ovados  com
a  extremidade  anterior  afilada  e  a  posterior
arredondada,  brancos  com  uma  mancha
parda  amarelada  no  meio  do  corpo,  e  muito
pouco moveis.

Não  podendo  estudar  imediatamente  o
material  colecionado  fixámos  uma  parte
com  liquido  de  Hofer,  seguindo  a  técnica
recomendada  por  Braun  e  Luehe  (1909),
sendo  o  resto  conservado  em  alcool  com  as
precauções uzuais.

Quanto  ás  dimensões,  o  maior  obser-
vado  media  3,5  mm.  de  comprimento  e  o
menor  3,0  mm.  A  largura  orçava  em  2,0  mm.
chegando  até  2,2  mm.  Medimos  6  exem-
plares :

1? Ex. Comprim.*" 3.5""° Largura maxima 2,0"°
2?  »  »  3,5  »  »  »  2,2  »
3?  »  »  3,õ  »  »  »  20  H
4?  »  »  3,1  »  »  »  2,1  »
5?  »  »  3,0  »  »  n  2,2  »
6?  »  »  3,1  »  »  »  2,1  »

As  dimensões  das  ventozas  não  são
muito  constantes  ;  tomámos  em  2  exempla-
res os seguintes dados :

Ex.  N.  I.  —  3,5  mm.  de  comprimento.
Ventoza  anterior  :  Diâmetro  ant.  posterior
422  ;ti  ;  diâmetro  transversal  548  /j.  Ven-
toza  ventral  (circular)  580  ¡j..

Ex.  N.  2.  —  3,5  mm.  de  comprimento.
Ventoza  anterior  :  Diâmetro  ant.  posterior
464  [JL  ;  diâmetro  tranversal  424  ¡j..  Ven-
toza  ventral  (circular)  560  ¡u

Nesta  especie,  portanto,  a  ventoza  ven-
tral  é  sempre  um  pouco  maior  que  a  ante-
rior.  A  pele  é  pouco  espessa,  granuloza,
rugoza  e  distintamente  atravessada  por  li-
nhas  curvas,  que  se  estendem  ao  longo  do
corpo  transversalmente.  Na  parte  posterior
é  armada  de  espinhos  muito  finos  e  peque-
nos  até  o  nivel  da  ventoza  ventral,  depois
torna-se  inerme  e  quazi  liza  apenas  percor-
rida  por  estrias  transversais.

Ventoza  ventral.  —  Esta  ventoza  pouco
dezenvolvida,  é  circular,  séssil,  e  fica  si-
tuada  para  o  terço  anterior  do  corpo,
ocupando  a  linha  mediana.

with  an  attenuated  cephalic  and  a  bluntly-
rounded  caudal  extremity.

Colour.  —  White  with  a  yellowish
brown  spot  in  the  middle  of  the  body.

Movements  of  the  worm  —  The  move-
ments  of  the  trematode  are  extremely  slow.

Condition  of  fnaterial.  —  Not  being  able
to  study  at  once  all  the  specimens  collected,
part  were  kept  in  Hofer's  liquid,  follow-
ing  Braun  and  Luehe's  instructions,  and
the  rest  were  put  up  in  alcohol.

Measurements  —  The  largest  specimen
attained  3.5'^'".  in  maximum  length,  and
the  smallest  3mm.  The  maximum  breadth
varies  between  2.0  and  2.2mm.

We  measured  six  specimens  :

P' specimen Max. length 'à,b^  ̂Max. breadth 2,0'""
2°"  »  »  3,5  »  .  2,2  »
3'-'>  .)  »  3,5  »  »  2,0  »
4"»  »  »  3,1  ..  »  2,1  »
6'"  »  »  3,0  »  .)  2,2  »
6""  »  »  3,1  »  »  2,1  .)

The  suckers  vary  also  in  size  :
1st  specimen.  —  3.5™™-  in  length.

Oral  sucker:  Maximum  length  422  /x.
»  breadth  548/1*.

Ventral  sucker  (round)  :  580  ¡j..
2nd  specimen.  —  3-5™™-  in  length.

Oral  sucker  :  Maximum  length  464  At.
»  breadth  424  m.

Ventral  sucker  (round)  :  580  ¡1..

As  we  see  the  ventral  sucker  is  always  larger
than the oral  one.

Surface.  —  Thin  skinned,  granulous,
wrinkled  and  crossed  by  curved  lines,
which  cover  the  whole  length  of  the  body.
The  caudal  extremity  is  covered  with  small
slender  spines  until  the  acetabulum.  The
surface  then  becomes  almost  smooth  and
crossed  by  transverse  lines.

Ventral  sucker  :  —  Round,  sessile  and
not  well  developed  this  sucker  is  situated
in  the  anterior  third  of  the  body,  occupying
the  median  line.

Digestive  tract  :  —  The  oral  sucker  is
terminal  and  almost  elliptic,  the  antero-
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Aparelho  dijestivo.  —  A  ventoza  bucal
é  terminal,  de  contorno  quazi  elíptico  ;  o
diâmetro  antero-posterior  é  menor  que
o  transverso.  Provida  de  fraca  musculatura,
mostra  uma  abertura  quazi  sempre  trian-
gular.  A'  ventoza  faz  continuação  quazi
imediata  o  farinje,  pequeno,  porem  bem
dezenvolvido  e  tendo  a  forma  de  tonel.  To-
mámos  as  seguintes  dimensões  em  2  exem-
plares :

i.o  Ex.  —  3,5  mm.  de  comprimento.
Diâmetro  transversal  máximo  :  —  186  ¡j..

»  antero-posterior  :  —  134  Z'

2.0  Ex.  —  3,5  mm.  de  comprimento.
Diâmetro  transversal  máximo  :  —  190  ¡i.

»  antero-posterior  :  —  190  ¡x.

Ao  farinje  segue-se  o  ezofago,  tubo
longo  e  fino  que  se  encontra  cercado  de
certo  numero  de  células,  cuja  estrutura
pouco pudemos observar.

Depois  deste  orgam  o  tubo  dijestivo  se
bifurca  para  formar  os  dois  cecos.  Na  sua
orijem  estes  2  tubos  são  de  calibre  bastante
estreito,  alargando-se  logo  depois.  Estão
colocados  simetricamente  e  em  paralelismo
com  as  bordas  do  corpo,  estendendo-se  até
a  extremidade  posterior  e  descrevendo  qua-
zi  uma  elipse.  Estão  dispostos  completa-
mente  para  dentro  das  glândulas  vitelóje-
nas,  circumscrevendo dentro da elipse os  tes-
tículos,  ovarios,  ventoza  ventral  e  quazi  to-
das  as  ramificações  do  utero.

Aparelho  excretor.  —  Este  aparelho  é
])ouco  dezenvolvido,  em  grande  numero  de
preparados  que  examinámos,  apenas  as
porções  mais  importantes  pudemos  obser-
var.  Em  traços  rápidos  reduz-se  a  um  poro
excretor,  mediano,  posterior,  ao  qual  se
segue  um  pequeno  e  curto  canal,  que  con-
duz  á  vezicula  excretora  muito  pequena  e
donde  saem  dois  tubos  finos,  irregulares  na
trajetoiia  e  no  diâmetro,  dirijindo-se  para
diante,  passando  entre  as  glândulas  viteló-
jenas  e  os  cecos  e  indo  terminar  ao  nivel  do
farinje.  A  estes  tubos,  que  se  podem  estu-
dar  perfeitamente,  afluem  outras  pequenas
ramificações  cuja  direção  é  quazi  impossível
acompanhar.

po'iterior  diameter  is  larger  than  the
transverse  one.  Provided  with  weakly-
developed  muscles  the  oral  sucker  has  a
triangular  aperture.  Extending  caudad  from
the  oral  sucker  a  small,  well  -developed,
barrel-shaped  pharynx  may  be  distin-
guished.  Two  specimens  gave  the  follow-
ing  measurements  in  millimeters.

ist  specimen.  —  3.5'^"i-  in  length.

Maximum  length  134  m.
»  breadth  186  ¡x.

2nd specimen. — 3.5"^'^- in length.

Maximum  length  190  //.
»  breadth  190  [i.

Extending  from  the  pharynx  a  long
narrow  esophagus,  surrounded  by  cells,  the
structure  of  which  we  could  not  describe,
can  be  seen.  We  observed  next  the  bifur-
cation  into  2  intestinal  ceca.  Quite  narrow
at  first  the  ceca  increase  gradually  in
diameter.  In  their  course  they  follow  on
each  side  the  lateral  margins,  till  near  the
posterior  extremity  of  the  body,  describing
almost  an  ellipsis.  Bounded  externally  by
the  vitellaria  the  ceca  surround  the  testicles
ovary,  acetabulum  and  almost  all  the  ramifi-
cations  of  the  uterus.

Excretory  tracts.  —  The  excretory  sys-
tem  is  not  well  developed.  Although  we
examined  a  large  number  of  microscopical
films  we  could  only  describe  the  most
important  parts  of  the  system.

In  resume,  we  can  say  that  the  system
consists  in  a  median  posterior  excretory
pore  and  a  small  narrow  tract  extending  till
the  excretory  vesicle,  which  is  very  small.
Two  narrow  irregular  tubes  rise  from  the
vesicle,  pass  cephalad  between  the  vitellaria
and  ceca,  and  terminate  at  the  level  of  the
pharynx.  Opening  in  these  tubes  small
ramifications  may  be  distinguished.  We
found  it  quite  impossible  to  accompany  the
trajectory  of  these  ramifications.
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Organs  genitais  :  —  O  poro  genital
tem  sede  adiante  da  ventoza  ventral  um
pouco  para  fóra  da  linha  mediana  do  corpo.
O  atrio  ou  seio  genital  onde  se  abrem  os  or-
gans  macho  e  femea  não  é  muito  dezen  vol-
vido  e  de  sua  textura  nada  observámos  que
mereça relação.

Os  testículos  em  numero  de  dois,  ficam
situados  ao  lado  e  ao  nivel  da  ventoza  ven-
tral.  São  arredondados,  alongados,  porém,
no  sentido  antero-  posterior  e  de  contorno
muito  irregular,  sobretudo  na  face  voltada
para  as  bordas  onde  são  larga  e  irregular-
mente  chanfrados,  sendo  a  face  interna,
que  fica  em  contato  com  a  ventoza  ventral
mais  regular  ;  em  alguns  exemplares,  com-
pletamente  plana  ou  provida  apenas  de  pe-
quenas  saliências  e  depressões.  Estão,  em
geral,  no  mesmo  plano  do  corpo  e  as  dimen-
sões dos dois organs variam no mesmo exem-
plar.  As  dimensões  observadas  são  :

Ex.  de  3,5  mm.  de  comprimento  :

Test, direito : Diâmetro antero-posterior 584 [x.
Diâmetro transversal max. 242 ¡i..

Test, esquerdo: Diámetro antero-posterior 528 ¡j..
Diâmetro trans, máximo 294 ¡x.

Ex.  de  3,5  mm.  de  comprimento:
Test, direito : Diâmetro antero-posterior 670 ¡x.

Diâmetro tranversal max. 380 ¡x.
Test, esquerdo : Diâmetro antero-posterior 630 ¡x.

Diâmetro trans, máximo 420 ix.

Os  vazos  deferentes  partem  do  meio
da  face  interna  dos  testículos,  cruzando
quazi  em  diâmetro  a  vent<.iza  ventral,  para
se  lançarem  na  vezicula  seminal  de  que  o
parazito  é  provido.  Esta  comunicação  se
faz  na  parte  posterior  extrema  do  orgam
mencionado.  A  vezicula  seminal  colocada
no  fundo  da  bolsa  do  cirro  é  elipsoide  e  não
enovelada.

Imediatamente  a  ella  se  segue  a  pars
prostatica  que  é  bem  dezenvolvida  e  apenas
um  pouco  menor  que  o  ductus  ejaculatorius
que  lhe  faz  continuação.

O  penis  é  curto,  cilindro-conico  e  lizo
e  só  o  pudemos  ver  encerrado  na  bolsa  do
cirro.  Todo  esse  conjunto  que  descrevemos
agora  e  que  forma  a  parte  externa  do  apa-
relho  genital  masculino,  se  acha  encerrado

Genital  Organs.  —  The  genital  pore  is
situated  cephalad  of  the  ventral  sucker,
somewhat  distant  from  the  median  line.
The  male  and  female  organs  open  in  the
atrium.  This  organ  is  not  at  all  well-
developed.  There  is  nothing  particularly
interesting  about  the  structure  of  the  atrium
worth  while  describing.

The  two  testicles  are  situated  laterally
and  at  the  level  of  the  ventral  sucker.
They  are  ovoid,  long  and  irregularly
indented.  The  internal  surface,  which
conforms  closely  to  the  ventral  sucker  is
more  regular,  in  some  specimens  completely
smooth,  in  others  covered  with  small
elevations  and  depression.  The  testicles
are  situated  on  the  same  level.

The  size  of  the  two  organs  vary  in  the
same specimen.

Specimen.  — 3.5iûm.  in  length  :  —

Left  testicle  :  Maximum  length  528  //..
»  breadth  294  ¡j..

Right  testicle  :  Maximum  length  584  11.
»  breadth  242  //.

Specimen. — 3.5""ni-  in length :  —

Right  testicle  :  Maximum  length  670  n.
»  breadth  380  [i.

Left  testicle  :  Maximum  length  630  fx.
»  breadth  420  /Jt.

The  vasa  deferentia  rise  from  the
internal  surface  of  the  testicles,  cross  the
ventral  sucker  almost  in  the  median  line,
and  enter  the  posterior  part  of  the  vesícula
seminis.  The  ellipsoid  vesícula  is  situated
in  the  cirrhus  pouch.  From  the  vesícula
seminalis  rises  the  well-developed  pars
prostatica,  which  is  somewhat  smaller  than
the  ductus  ejaculatorius,  the  third  part  of
the  male  genital  system.  The  penis,  which
is  short  and  cylindro-conical,  we  could  only
observe  in  the  interior  of  the  cirrhus  pouch.
The  external  male  organs  are  all  situated
in  the  cirrhus  pouch.  This  pouch  is
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dentro  da  bolsa  do  cirro  que  é  muito  clara
nesta  especie.  Fica  situada,  como  é  carate-
ristico  do  genero,  logo  adiante  da  ventoza
ventral  e  em  parte  coberta  por  esta,  toman-
do  pozição  inclinada  de  modo  que  a  aber-
tura  externa  no  atrio  se  faz  fóra  da  linha
mediana.  O  espaço  compreendido  entre  estes
organs  e  a  parede  do  saco  é  inteiramente
cheio  das  chamadas  células  prostaticas.

Organs  genitais  femininos  :  —  O  ova-
rio  ocupa  a  linha  mediana,  imediatamente
para  traz  da  ventoza  ventral.  E'  esférico  e
de  superficie  liza  sem  reintrancias  nem  lo-
bulações.  Em  dois  exemplares  aprezenta\'a
as  seguintes  dimensões  :

Ex.  N.  I.  —  3,5  mm.  de  comprimento  :
Diâmetro  —  284  /jl.

Ex.  N.  2.  —  3,5  mm.  de  comprimento  :
Diâmetro  —  260  /j..

Devido  ás  alças  do  utero  e  principal-
mente  a  pigmentação  dessa  parte  do  corpo,
que  se  observava  em  muitos  exemplares
examinados  não  pudemos  verificar  a  exis-
tencia  do  canal  de  Laurer  e  do  recefta-
culum  seminis.  Um  pouco  para  traz  do  ova-
rio  e  lateralmente  observámos  um  orgam,  só
apreciável  parcialmente  :  o  ootifo  (?),

As  glândulas  vitelójenas  dispoem-se
lateralmente  e  paralelas  ás  bordas  do  corpo,
para  fóra  dos  tubos  laterais  do  aparelho
excretor  e  dos  cecos  intestinais.  São  forma-
das  de  pequenos  ácinos  que  se  reúnem
entre  si,  tomando  aspeto  arborecente.  Essas
glândulas  se  estendem  desde  a  bifurcação
do  tractus  intestinalis  até  ao  nivel  do  fundo
de  saco  dos  cecos.  Cada  grupo  de  glândulas
vitelójenas  dá  orijem  á  dois  tubos  excreto-
res,  que  depois  se  reúnem em um só  que  vai
ter  ao  ootifo.

Esses  tubos  vetores  do  material  viteló-
jeno  ficam  situados  ao  nivel  do  meio  do
corpo  um  pouco  para  traz  da  ventoza  ven-
tral.  O  utero  fica  situado  na  sua  maior
parte  para  traz  do  ovario,  descrevendo
circumvoluções  complicadas,  transversais,
ocupando  o  espaço  compreendido  entre  os
dois  cecos  e  excedendo  raramente  o  limite
marcado  por  estes  dois  organs.  Depois  des-
te  emaranhamento  o  utero  dirije-se  para  a

situated  cephalad  of  the  acetabulum.  This
situation  is  characteristic  of  the  genus  Di-
crœlium.

Partly  covered  by  the  ventral  sucker
the  cirrhus  pouch  ir.  inclined  so  that  the
male  organs do not  open in  the atrium in  the
median  line.  The  rest  of  the  pouch  not
occupied  by  these  organs  is  entirely  filled
with  pro.static  cells.

Female  genital  organs  :  —  The  ovary
is  situated  in  the  median  line  cephalad  of
the  acetabulum.  It  is  round  and  smooth.

Two  specimens  gave  the  following
measurements  in  millimeters  :

Specimen  No.  r.

Specimen  No.  2.

-3.5mm. in length.
Diameter  284  ¡i.

-3.5mm. in length.
Diameter  260  ¡i.

Owing  to  the  presence  of  the  uterine
coils  and  to  the  pigmentation  of  this  part
of  the  body  we  could  not  come  to  a  con-
clusion  about  the  existence  of  Laurer'  s
canal  and  receftaculum  seminis.

Caudad  of  the  ovary,  laterally  situated,
we  observed  an  organ  only  partially  dis-
tinguishable  :  the  ootype.  (  ?).

Parallel  to  the  lateral  margins,  bound-
ing  externally  the  lateral  tubes  of  the
excretory  system  and  the  ceca,  lay  the
vitellogene  glands,  composed  of  small
acinus  which,  when  joined,  are  tree-shaped.

These  glands  extend  from  the  bifur-
cation  of  the  intestinal  ceca  till  the  posterior
extremity  of  cecal  tubes.  From  each  group
of  vitellogene  glands  rise  two  excretory
tubes,  which  join,  forming  one  tube  extend-
ing  till  the  ootype.  These  tubes  are  situated
at  just  about  the  center  of  the  body  length,
caudad  of  the  ventral  sucker.  The  uterus
is  situated  posterior  to  the  ovary.  The
coils  of  the  uterus  fill  the  field  between  the
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parte  anterior  do  corpo,  passando  ao  lado
do  ovario,  entre  os  dois  testiculos,  por  bai-
xo  do  acetabulum,  dirijindo-se  para  o  atrio.
Termina  o  aparelho  genital,  a  va  jiña,  bas-
tante  longa,  estriada  transversalmente  e
que  se  abre  no  seio  genital  ao  lado  da  aber-
tura  do  ductus  ejaculatorius.  Os  ovos  são
de  cor  amarelada  munidos  de  membrana
bastante  espessa  de  duplo  contorno,  de  for-
ma  alongada,  sendo  o  polo  oposto  ao  oper-
culo  mais  afinado  e  munido  de  um  espessa-
mento.  O  operculo  é  bem  claro  e  a  casca
aprezenta  ai  duas  depressões  simétricas.  O
conteúdo  dos  ovos  é  sempre  formado  de  ce-
lulas  e,  entre  estas,  observam-se  gotas  de  as-
peto  oleozo  de  tamanho  variável,  granulo-
zas  urnas  e  outras  claras  e  brilhantes.  Os
ovos  estudados  foram  retirados  do  utero  de
um  exemplar  de  3,5  mm.  e  mediam  na
média  :  Diámetro  antero-posterior  :  40  ¡j.
e  diámetro  transversal  máximo  :  20  fx  .  Os
exemplares-tipos,  que  serviram  a  esta  des-
crição,  encontram-se  na  coleção  helminto-
lojica  do  Instituto  Oswaldo  Cruz  sob  o  nu-
mero 68.

Dispensamo-nos  neste  trabalho  de  apre-
zentar"  uma  diagnoze  diferencial,  visto  não
termos  encontrado,  na  literatura,  especie
deste  genero,  parazitando  serpentes  e  que
possa  ser  confundida  com  esta,  que  apre-
zentamos  como  nova.

Quanto  á  colocação  no  genero  Dicro-
coelium  tivemos  algumas  duvidas  diante  da
diagnoze  dada  pelo  Prof.  A  Loos  (1899)
que  tem  como  tipo  Dicrocoelium  lanceaium
Stiles  e  Hassal,  e  que  só  pode  ser  apli-
cada  ás  especies  de  organização  anatómica
semelhante  á  daquelle  parazito.  O  mesmo
autor  pensa  que  a  diagnoze  já  bastante  limi-
tada,  ainda  o  devia  ser  mais  :  separando
outros  géneros,  como  já  propôz,  Lyfero-
somum  (Logs  1899)  para  o  Dicroc.  stri-
gosum  Braun  (1899)  e  Athesmia  (Logs)
para  o  Dicroc.  heterolecithodes  Braun
(1899).

No  emtanto  Braun  (1902)  que  aceitou
as  contribuições  de  Lgos,  descreve  varias
especies  de  Dicrocoelium  cuja  organização

ceca,  rarely  exceeding  this  area.  The
uterus  continues  cephalad,  bounds  the  ovary
laterally,  passes  between  the  testicles  under
the  acetabulum  and  reaches  the  atrium.
The  uterus  continues  into  a  l(jng  vagina,
transversally  striated,  which  opens  at  the
atrium,  next  to  the  aperture  of  the  ductus
ejaculatorius.

Ova  :  —  The  ovum  is  yellowish.  The
shell  is  quite  thick  and  has  a  double  outline.
The  attenuated  pole  opposed  to  the  oper-
culum  has  a  small  elevation.  At  the  oper-
culum  which  is  easily  distinguished,  the
shell  has  two  symétrie  depressions.

The  ova  contain  cells,  amongst  which
light,  brilliant,  granulous  drops,  with  an
oily  aspect,  are  to  be  seen.  These  drops
vary  in  size.  The  ova  described  were  col-
lected  from  the  uterus  of  specimen  3.5'^rn-
in length.

Average  dimensions  of  the  ova  :  —

Maximum  length  40  ¡i.
»  breadth  20  //..

Type  specimen  Number  68  Helmin-
thological  collection.  Instituto  Oswaldo
Cruz.  Rio  de  Janeiro,  Brazil.

We  do  not  think  it  necessary  to  give
a  differential  diagnosis  as  we  did  not  find
in  any  of  the  papers  at  our  disposal  any
trematode  of  this  genus  parasite  of  serpents.

In  view  of  diagnosis  gi\en  by  Prof.
Loos,  who  has  for  ty[)e  sjjecime-n  Dicro-
coelium  lanceaium  Stiles  and  Hassal,  we
hesitated  at  first  in  including  the  parasite
in  genus  Dicrocoelium.  The  diagnosis  of
Prof.  Loos  can  only  be  applied  to  trema-
todes  possessing  identical  anatf)miral  cha-
racters.  Loos  thinks  also  that  the  boun-
daries  of  the  genus  in  question  can  suffer
a  certain  confinement.  Dicrocoelium  stri-
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anatómica  é  muito  semelhante  a  que  agora
descrevemos.  Acompanhando  este  ultimo
autor  na  determinação  genérica,  acredita-
mos  não  cair  em  erro  ;  comtudo,  não  deixa-
mos  de  j)ensar  com  Docs  (1899)  que  uma
revizão  bastante  acurada  das  especies  do
genero  talvez  tivesse  como  rezultado  a  sepa-
ração  em  varios  géneros  das  especies  que
pela  sua  organização  anatómica  e  habitat
semelhantes  deixassem  claramente  ver  o  seu
parentesco  natural.

Para  terminar  este  trabalho  devemos
relembrar  que  as  especies  deste  genero  são
raramente  parazitos  de  animais  homeoter-
mos  e  que  a  nossa  especie  traz  mais  esta
pequena  contribuição  para  a  sistemática
helmintolojica.

Manguinhos, 15 — XII — og.

gosum  Braun  has  been  included  in  genus
Lyferosomum  Braun  ;  and  Dicrocoelium
heterolecithodes  Loos,  in  genus  Athesmia
Braun.  Braun  (1902),  although  accepting
Prof.  Loos's  contribution,  describes  several
species  of  genus  Dicrocoelium  with  anato-
mical  characters  quite  similar  to  those  of
the  specimen  described  by  us.  Accompany-
ing  Braun  in  this  particular  we  subscribe
to  Loos's  opinion  that  a  careful  revision  of
genus  Dicrocoelium  would  perhaps  lead  us
to  distribute  in  other  genus  some  of  the
species  actually  belonging  to  this  one.

Before  finishing  we  call  attention  to
the  fact  that  worms  of  this  genus  are  rarely
parasites  of  homeothermical  animals.

Manguinhos, 15 — XII — 09.
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rias do Instituto Oswaldo Cruz 2, 22–28. 

View This Item Online: https://www.biodiversitylibrary.org/item/49879
Permalink: https://www.biodiversitylibrary.org/partpdf/28769

Holding Institution 
New York Botanical Garden, LuEsther T. Mertz Library

Sponsored by 
The LuEsther T Mertz Library, the New York Botanical Garden

Copyright & Reuse 
Copyright Status: Public domain. The BHL considers that this work is no longer under
copyright protection.
Rights: https://www.biodiversitylibrary.org/permissions/

This document was created from content at the Biodiversity Heritage Library, the world's
largest open access digital library for biodiversity literature and archives. Visit BHL at 
https://www.biodiversitylibrary.org.

This file was generated 28 April 2023 at 20:13 UTC

https://www.biodiversitylibrary.org/item/49879
https://www.biodiversitylibrary.org/partpdf/28769
https://www.biodiversitylibrary.org/permissions/
https://www.biodiversitylibrary.org

